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CHRONICA OCCIDENTAL 


Na ordem do dia está o Luciano das ratas. 

Melhor fôra dizer das ex-ratas, pois que rata 
que elle visse deixava de selo. 

“Triste vida levou o homem. Dias é dias, de lan- 
terna como Diogenes, brandindo o cacete com 
maior. denodo que Alexandre a espada, na escu- 
ridão pouco aromatica dos canos, percorrendo to- 


da essa cidade baixissima, eram por milheiros que 
se contavam os cadaveres que fazia 

Todas os manhãs os jornaés se referiam aos. 
morticinios. À camara municipal pagava-lhe à vim 
tem cada ratazana morta. O Luciano recebia um 
ordenado de primeiro oificial e era uma vida feliz 
que a homem levava. Quem se lembrasse de es- 
crever à Lucianea comporia talvez um poema so- 
berbo. As ratazanas em pyramide formavam o pe- 
destal, onde o grande ratic ia de passar À 
posteridade. Era um heroe prestimoso é digno de 
consideração. Trabalhou pela hygiene, 

E vai d'abi, dermittiram-o! 

Mas bom patrono achou, póde estar descança- 
do, O sr. Fecreira d'Almeida, numa das ultimas 


do sea Imporie. e dirigidos à admoi 
onte em o que não me 


Lá, 1. do Poço Novo, entrada pela: do Concedo Ja, 4 
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s da camara dos pares, depois de varias 
considerações sobre o alargamento du rua do Ar- 
senal, vantagens que o governo teria em obter os 
navios da Mala Real para transporte de tropas, & 
local a preferir-se para os cemiterios, fez à apo- 
logia do matador de vinte e quatro mil e qua 
centas atas, que passeavam pelos canos de Lis. 
boa, lembrando que esse homem que, para melhor 
saude dos outros, deu cabo da propria saude, bem 
merecêra um premio do estado. 4 

E os pares todos, e nós com elles, dissémos 
apoiado o sr. Ferreira d'Almeida, E 

É que nos boletins das camaras deu-nos muito. 
na vista a questão do benemérito Luciano entre. 
muitas da maior transcendencia, envolvida no mes 
mo artigo em que se elogiava à bello discurso do. 
sr. Mintse em resposta no leader da maioria e as 
propostas do sr. ministro da Fazenda, 

Se varindissimo é o epitheto com que todas as 
emprezas de circo mimosefam os seus especta 
los para chamar concorrencia, que mais atrahen. 
te e variado querem então achar fóra da política? 
Aqui sim, tudo se discute, d'ella surgem às maio- 
re sirpietas. Imposto” prediah contribuições 
sumpruarias, concessões 
mon, ratazanas mortas, que bello programmal 

Mas sabem afinal? /O st, Ferreira d'Almeida 
apresentando 4 camara o requerimento dum hu- 
milde, que, aliás, prestou serviços, tornou-se de- 
véras'sympathco e deu provas de um bom cora: 


Deixem do meio de tantas discussões habilido- 
de projectos e emendas, em que os esgrlmis- 
notáveis, a botes secretos de ha muito estu 
dados, respôndem com maior sciencia que a do 
Frade da Bocca do Inferno, deixem que, do meio 
de tanta embrulhada vistosa de quêstões do 
mulor alcance ou transcendene 
mola luminosa para um desgraçado que à me- 
Mito se tem falado ultimamente de pol 
Os casos que se tem tratado nas camara 
discutido foi 
o Marquez de Sovei ne nomeado 
Conselheiro de Estado, dando razão à voz publi- 
ue, em seguida à morte do Conde de Valbom, 
logo indicou pará substituil.o no honroso logar. 
o nome do noso ministro em Londres. 
jomo os tempos mudam! Quem diia, ha dez 
annos, que assim havia de ser acceita sem reluo- 
tancia a allianca ingleza? Um dos ultimos nume. 
ros d'um jornal ilustrado francer, rememorândo, 
o odio que em 1800 se votava em Portugal á In- 
glaterra, publicava a phototypia dum sobreserip- 
to de ale neste tempo faia uso uma casa cos 
merciol portuguera e onde umas linhos impresias. 
desfavoraveis à Gran Bretanha recommendavam 
não nos esquecermos do ultimatum. Não, indo, 
muito mais atraz que descompostura não davam 
os francezes na Russia, quando eram todos pela. 
Polonia? .. Como os tempos mudam! 
Terriveis são as descomposturas que ficam, Os, 
factos que lhes deram raio passam; mas se  des- 
compostura é das boas, ai de quem as opanbat.-+ 
Ar de José Agostinho descomposto por Bocaje, al 
de nós que nos descompoz Lord Byront 
Por. isso, por muito que nos hoiivessemos re- 
voltado, por muito que aguçassemos os dentes é 
preparastemos. o veneno dos nossos odios, tudo 
Era pavco, por que muito mais duradouras que 
as nossas feridas hão de ser as paginas do Child 
rs lação  restamunos as explica- 
A e CO 
Sos deixou do odio votado pelo poeta inglês ao, 


lo ultrâmar, caso Cale 


a 
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jovo Insitano. Segundo o auctor das Viagens na 
Pia terra, 6 as da tremendissina satyra tinha 
certa parte do corpo muito dorida pela boi 
plicada a tempo por um portuguez pouco respei 
iador de poetas e, se não nos enganamos, d'animo 
pouco disposto a aturar madrigaés a pessoas de. 
Fua família. D'ahi o desenvolver da colera em ver- 
so contra os habitantes dessas regiões encanta. 
das, que se chamam Cintra, e de seus arredores. 
Gra todo o Ínglez que hoje vem a Portugal cor- 
re Jogo a Cintra e lá relê ou relembra às paginas. 
do Child Harold, À deseripção é preciosa, é di- 
ana daquele paraiso unico no mundo. O inglez. 
por lá anda espalhando pela serra os seus áols! 
Caraeterísticos de sun admiração official. Dá um 
olhar distrahido no palacio real, mette-se em 
Fudgem ou monta num burro é vai estrada fora 
até Setines, a Penha Verde, à Monserrate, raras. 
vezes ate Collares, trepa até. Pedro, trepa ainda 
até à Pena, desce dos Logos, e vem, serpenteando. 
pela encosta da serra, outra vez até ao hotel Law- 
Tence, Dá razão com certeza a Lord Byron na 
dlseripção emihucinstia que a pasta faz da serra 
de granito, toda sombreada pelos pinheiros, casta- 
nheiros, culmeiros e tias gigantes. Dará rúsio ao 
poeta no que diz dos habitantes? 

Não cremos. Um inglez, ha pouco fallecido, de» 
monstrou pensar exactamente o contrario. 

Em Cintra viveu os melhores annos da sua vida 
e em Cintra creou um dos mais belos jardins da 
Europa, um dos rarissimos em que às plantas do 
norte, ós fetos de Inglaterra, vicejam no Jado das. 
mais lindas palmeiras tropicães, 

Francis Cook, Visconde de Monserrate, chefe 
duma das mois importantes casas commerciaes. 
de Londres, era em Cintra que descançava das. 
Fadiga do seu labutar de negociante, tendo com. 
prado a opulenta propriedade de Monserrate, no- 
Tavel por suar excepcional formosura e por ter sido, 
durante annos, a morada do celebre William Becie, 
Tord, que tão interessantes memorias deixou da 
sun estada em Portugal. Francis Cook morreu em. 
Londres, com EG annos de edade, Sun viuva é uma. 
escripiora distincta, que muito auxiliou sempre: 
seu marido nos muitos actos de venkcdeiro cui- 
dado, que tão queridos tornaram seus nomes em. 
Portugal e Inglaterra. 

Lady Cook tem dedicado toda a sua intelligen- 
cia d causa da emancipação feminina e desde mui 

nova, na America do Norte, d'onde é natural, tor- 
nou seu nome conhecidissito. 

Em certos trabalhos, que d'antes eram quasi pre- 
vilegio dos homens, vão-se as mulheres mostran-. 
do notaveis é tanto que se tornaram dignas das. 

—  TRcOmpeNças que só no sexo flo pertenciam, As. 
sim foi que El-rei, ha dias, concedeu a duas se-. 
nhoras portuguezns, facto sem precedentes, o of. 
ficinlato de S. Thisgo. Uma joia sempre fica me-. 
lhor ao peito d'uma senhora, e com certeza as 

agraciados mereciam, como entre nós muito pou- 
cos escriptores, a Eraça concedida. À sr.: D. Maria. 

“Amalia Vaz de Carvalho é conhecida de quantos 

em Portugal estimam as boas letras; são precio- 
sos seus volumes e suas chronicas. À sr D. Caro- 

Jina Michaelis de Vasconcellos, pelas suas obras 

eruditas sobre philologia é velhos classicos por- 
tuguezes tem o seu nome ligado ao dos mais be- 
nemeritos trabalhadores das letras. 

“Tempo houve em que só escravos trabalhavam. 

e citavam-se com espanto os nomes das mulheres 

que sabiam latim é dos principes que mais ou me- 
nos correctamente sabiam ler e escrever. Um séllo 
sobre um pedaço de cera derretida era quanto 
dhes bastava, 

Pois ha dias esteve em Lisboa um principe a 
quem, si vera est fama, alguma coisa devemos pr 
ressos da aclencia. No seu hiate veio de visita ao 

HFejo o Principe de Monaco, desta terra bemar 

já para 05 monaquenses, que não pagam con- 

tm e todos vivem á grande, melhor do que 

à frânceza, dos rendimentos da batota. 

É Comcerteza o Principe lançou um receoso olhar 

pera Cascaes, que muitos pensaram converter em 

Verdudeito rival de seu principado. Mas não: as 

Foletas estão. socegadinhas é apenas meia duzia 

de inconvertiveis batoteiros zombam das ordens 
do sr. Hintre, puxando ás escondidas, em trapei- 

ras escusas, o rabinho á sota. E 

'O Principe de Monaco, entretanto, vai gosando 

a vida, fazêndo seus descobrimentos nos oceanos, 

fora maritima é correntes, é em suas vingens de 
recreio bem se lembra que para augmento de sua 
lia civil ha de sempre haver a essa hora meia 

“de Ínglezes a perderem umas libras no ta- 

da do Jngeos a perderem amas lr ev 

Feliz viagem a sua alteza. 
“Viugens de recreio... Que diferenças tambem 
= por esses mares, onde talvez O hate principesco 
Eacantrasse” proximo da barra o navio que con-| 
duzia para o degredo o famoso medico, criminoso 


repugnante, hoje desgraçado Urbino de Freitas! 

O que case crime comumoveu x população pr 
teira de Portugal, a cada passo da policia, à cada 
documento junto vo processo, um dos mais volu- 
mosos que se têem julgado em tribunses portu- 
“as isso foi ba tantos amnos, que já poucos 
se interessaram por ver o criminoso, que, no di- 
zer de alguns jornaes, mostrava boa apparencia e 
até certa alegri 

Casos velhos! Na ordem do dia está agora a. 
questão religiosa, em Portugal como Hespanha, 
motivada por casos quasi identicos, a malograda. 
entrada para um convento de duas senhoras, coi 
tra vontade de suas familias. Em Madrid ha soc 
go;no Porto ainda não por emquanto, dividindo- 
se muito nos dois paizes a opinião. 

Mespanha e Portugal juntos mais uma vez se 
commoveram ; hespanhoes e portuguezes mais 
uma vez se abraçaram agora no Porto e em Coim- 
bra, por motivo da vinda da tuna compostellana. 
às duas cidades. 

Festas e mais festas! Muito applauso, muita ale- 
gria ! Muito vivorio aos estudantes gallegos, a que 
Estes corresponderam com enthusiasm 

Mocidade? Recordaram-nos as notícias esses, 
dias em que a cidade se encheu de luz, quando os 
estudantes de Coimbra aqui vieram ajuvar à festa 
ao João de Deus. Que alegria por essas ruas | Que 
variedade de vivas! João de Deus era o rei da 
Testa, mas 05 vivas eram para todos. Ao passarem. 
por uma casa, onde no segundo andar estavam as. 
Criados a ver a passagem, um estudante gritou: 

Viva o pessoal menor da casa! 
foi uma explosão Je aplausos! 


PRA João da Camara. 


O CASAMENTO DA BAINHA DE HOLLANDA 


Foi celebrado o casamento da rainha da Hol- 
landa em Haya quinta feira 7 de fevereiro. 

No mez dautubro ultimo por uma proclamação 
official soube q povo hollandez que Sua Mages- 
tade a Rainha Guilhermina decidira casar com o 
dique Henrique, irmão do duque João regente de 

Meklembourg Schwerin. 

Eslha do fsllesido rei Guilherme HT e da rainha 
Emma, à nova soberana completou 20 annos em 
x de agosto e o duque Henrique 24 em 19 de 
abril ultimo. 

Tenente do exercito allemão dos batalhões de 
caçadores e guarda prussianna, uma lei especial 
conferiu ao duque Henrique a naturalisaçãohollan- 
deza, tendo tambem a seguir sido nomeado por 
decrétos reses datados de Jo de janeiro, contra, 
almirante e general do exercito é marinha dos 

es Baixos e Indias Necrlandezas seu novo 


"precedido o casamento de manifestações de re- 

gosijo pela córte e por ella bem aceite, contou 

tambem com a aprovação do povo bem manifes- 

tada por ocasião dos passeios de carrungem de 

dos nos arredores pela rainha acompa 

nhada de sua mãe « noivo que foi alvo das maio- 
festações d'apreço e symparhi 


CASAMENTO DA PRINCEZA DAS ASTURIAS 


No dia 15 do corrente celebrou-se, pompos: 
mente, na corte de Madrid, o casamento da Pei 
ceza das Asturias com seu primo o Iofante Don Car- 
los de Borbén y Borbón. Gi 

Casamento de amor, mas que nem por isso dei. 
xou de preoceupar a politica do visinho reino, 
onde o partido liberal viu um perigo para as ins- 

uições, o que chegou a exaltar os animos é à 
ordem pública. 

Felizmente tudo serenou e, é proporção que se 
approsimavom as festas do casamento, o espirito 
publico foi-se acalmando, realisando-se essas festas. 
no méio do enthusiasmo peninsular. 

A princeza das Asturias, Maria Mercedes é a 
filha primogenita do malogrado rei Don Affon- 
so XII e da actual Rainha D. Christina. 

O Infante Don Carlos de Borbón y Borbón é fi- 
lho do Conde de Caserta Affonso € da princeza. 
Antonieta de Borbon-Scicilia, e sobrinho do des- 
tbronado rei D. Francisco II Je Napoles, Neto de 
D. Fernando Il das Duas Seicilas, que era irmão 


da Rainha Maria Christina, bisavó da actual Prin- 
ceza das Asturias, 

O Infante Don Carlos de Borbón seguiu a car- 
reira militar em Hespanha, sendo alumno da Aca- 
demia de Artilharia é passando depois ao Corpo. 
de Estado Maior onde tem o posto de coronel 

Elrei D. Carlos fez-se representar neste casi 
mento pelo sr. Conde de Macedo, tendo para esse 
effeno recebido as credencias de embaixador e: 
pecial, fazendo parte da embaixada os srs. contr 
almirante Rio de Carvalho e general Craveiro Lo- 
Pes, tendo por ajudantes dordens os srs. Valle, 
Primeiro tenente da armada e Soveral capitão de 


MONUMENTO A CANOVAS DEL CASTILLO 


A Hespanha celebrou com uma festa patriotica 
= levantada o primeiro dia d'este seculo, ihavgu- 
tando um monumento a um dos seus hihos mais 
prestantes é notavéis, Canovas del Custíllo. 

O grande estadista, historiador « tribuno hes- 
panhol, o restaurador da monarchia Botbonica 
na Hespanha, teve a homenegem dos seus conter- 
raneos e da” realeza, pois que o monumento fois 
feito por subscripção publica, é inaugurado pela 
Rainha Regente que, por suas regias mios des- 
Serrou as cortinas que encobriam à estatua, 

O monumento ergue-se na praça do Senado, e 
foi seu architecto o sr. Grasses, sendo autor da 
estatua é da parte decorativa do monumento o- 
esculptor Joaquim Bilbao, 

O nome de Canovas del Castillo como o de 
Castellar são conhecidos em toda a Europa, é siio 
tâmbem certamente dos mais gloriosos dos filhos 
da Hespanha 


CONSELHEO DUARTE GUSTAVO 
NOGUEIRA SOARES 


Na arndua e bem espinhosa missão de archivar 
nomes ilustres. que se riscum dentre 9 numero 
dos vivos. quasi detanimamos ante a plelade de 
Prestimosos compatnotas que em poucos dias à 
morte parece comprazer-e em arrebutir, dra: 
cando-os no carinho das famlls, à estima dor 
amigos é d dor d'um pair inteiro, que vê desappa- 
secar, quem por ale em pagmido, quem O em 
servido com lealdade e reetidão e qué o tam alo: 
gantado aos olhos do mundo tão pouco compla- 
E! hoje, o nome llostre do conselheiro Duarie 
Gurmavo Nogueira Soares que passa no, ro) dos 
mortos, tendo falleado no di 13 do correntes 
Nomeado para qua! todos or cargos diploma- 
jcos em que o seu talento e suber eram impres- 
cindiveis, teve occasião de mostrar 0 seu valor é 
de ser admirado como diplormata distinct, recto 
e leal no Brazil em 1863) França 1806 é 1878, de 
onde passou a Londrer, voltando a esta didnde 
êm 1897, em passagem para Bombuim e Calcutá 
Rio de Janeiro em 1EBL, e ultimamente como f 
cto mais importante da sun careira, nomeado 
para estudar e discutir a questão arbitral de Berne 
Que representou mais um tridimpho para a gua 
muito apreciada inteligencia e compivencia cia 
assumptos dessa naturera, o que Me valeu ser 
agraciado pelo governo de &, M com a gr erur 
dê Christo e a tenção formulada de o ehsvar do 
aristo. 
"Como jornalista foi colaborador da evolução 
de Setembro, em que os seus artigos, de prelerêne 
cia sobre assumptos economicos, rat minto pres 
cíados e discutidos om Eradésco da Silveira é 
Betario d'Almeida 


tholica, de Hespanha, de Francisco José da Aus- 
tra é de S, Gregorio Magno de Roma ; Grande 
official da Legião d'Honra da França: commenda- 
dor e cavalleiro de varias outras ordens. 


HENRIQUE MENDIA 


Falleceu no dia 17 do corrente o professor do 
Jpstruro de Agronoshia de Lisboa, Henrique Men. 
a. 
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Foi verdeira surpreza a morte deste ilustre 
professor, em plena vida activa, quer na sciencia 
Agricola, que elle professava como poucos, quer 
ma política para que o Chamavam os seus vastos 
conhecimentos e aptidões, 

bienrique Menda nasce em 1d fevereiro de 
Lente cathedratico do Instituto de Agronomia 


de Lisboa desempenhou primeiro as funeções de 
s E teme intarinanene. varias cadeiras 


com superior pr : 
Foi dos que mais luetou pelo renascimento da 


agricultura no paiz, e n'essa lucta consumiu o me- 
e escrevendo para di- 


Agr da sua vida, estudando 
fundir os conhecimentos agricolas pelos procensos 
mais modernos e mais práticos para o desenvol: 
“vimento da grande industria da terra, 

Basta anunciar as suas principaes obras para 
se fazer ideia do quanto trabalhou num periodo 
“de tempo relativamente curto, 

«Estudos Botânicos,e Conferená 
“do tricentenario de Camões, 1850: 


or oceasão. 
VEstudo so- 


bre a fsação é aproveitemento de uma parte das 
areias moveis das costas de Portugale, These der 
fendida no instituro agricola, 18º sCatalogo 


descriptivo de plantas florestaes», 1851 Da pos- 
abilidade nos grnamentos Horestães das explor 


«ções de alto fustem. Dissertação para o concurso 
ão logar de professor d 
Hlorevial, 188a —uDuas 


é silvicultura e economia 
alavrás sobre a arborisa- 
fo «Jornal official de agris 
aeso. Na lido 
go es Considera 
Des sobe yiadade florestal nas suas rela 
ões sobre à propriedade flocestil mus some ds 
uam Vilanova y Peão: [dem JSto Tr? 
instituto geral de agricultura. Idem. 

rar Hlem Eos Apreciação de om livro 
gronomo 

sentação 
ldem; — 


Conservava alguns outros estudos e relstorios 
“de ni somenos importância, alguns dos quaesto- 
Tam enviados do governo, mas não podemos ave- 
xiguar se gosaram do bericfcio da impressão; co. 
mor—oEstudo da flora do Bussaco» = nEstudos 
sobra fixação das dunas entre o Mondego co Li 
sobre ay dunas de Comaride na foz do 
ore a marta de Ceiça; economia lorest 


& depois presidente da 
ago presidente di 


Convidado para ministro das obras publicas, a que 
aifo accedeu, talvez por que 9 seu estado de sau: 
de não lhe permitisse prestar mais esse serviço ao 


paiz, 
morte prematura de Henrique Mendia que 
im O arrebatou 4 familia que O idolatravay foi 
deyéras sentida por amigos e todos os que apre- 
“lavam as raras qualidades o merecimentos do 
aeu nobre caracter é inteligencia. 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
O cruzador «Patram 


O novo cruzador destinado á marinha de guerr 
portuguera, de que publicamos o desenho, é mais. 
Uma manifestação do grande amor patrio dos nos- 
É55 compatriotas do Eras, porque elle ae ser 
construido com o producto! de uma subscripç 
5 95 portogueres residentes no florescente paz. 

“alem mar abriram para esse efeito. 

O projecto deste novo cruzador, foi feito no 
nosso arsenal de marinha e contem todos os aper- 
sicoamentos modernos que as construções na- 
“aê tem alcançado, Entretanto consta-nos que 
pão poderá ser começada a sua construcção 
tes de 1905, pelo que vae ser eita em New-Caste. 

O Pafria' será pois um navio nas melhores con-. 
ddições e blindado, 


O REI MILAN DA SERVIA 


Falleceu em 11 do corrente mez o ex-rei Milan 
da Servia, contando apenas 47 annos «idade pois 
nasceu em Jany no anno de 1854 

Era filho de Maria Karargi, falecida em 1876, 
« de Miloch Jephrénovitch fallecido em 1861, filho. 
único do principe Ephromi Obrenovitch. 

“Suecedeu no throno da Servia a seu primo Mi- 
guei que o adoptou por não ter filhos foi coroado 

5 Je'jtiho le 1868 tendo apenas 14 amnos de 
idade. + 

Durante um periodo de 5 annos foi o principado 
governado par um conselho de regencia até que 
Sea dagosto de 1873 foi Milan declarado maior 
tomando então conta do governo, 

Em 1874 visitou Vienna o que deu origem a 
troca de notas com a Turquia em vista da rece- 
pção magnificente mais adequada a um soberano 
do que a um vassali 

'Nb mesmo anno visitou Paris sendo tambem re- 
cebido com grandes distincções e honra 

“Casando em 1875 com a princesa Nathalia Ke- 
chko nascida em maio de 185q d'esse casamento. 
Fesultou úm filho, o actual rei Alexandre da Ser- 
via ultimamente posto em evidencia pelo discu- 
tido casamento com a rainha Draga. 

Envolvido conjunctamente com os 
danaubianos na guerra entre a Russ 
quia só mais tarde poude rehaver a independen- 
dia “do seu paiz com auxilio da Russia que, em 
derrotas suecessivas, venceu a Turquia. 

No anno de 1882 foi o principado elevado a 
reino, havendo por essa occasião grandes festejos. 
& manifestações de regosijo popular. 

Em 1885 rebentou a desastrosa guerra entre a. 
Servia e a Bolgaria a qual terminou honrosamen- 
té para os servios por intervenção da Austria, pois 
todas. as vantagens até ahi estavam do lado bul- 

aro. E 
“bivorciado em 1888 da rainha Nathalia obdicou 
em seu filho Alexandre 1, no anno seguinte, é de- 
Sigo em 1891 de todos os seus direitos de posi- 
gão e nacionalidade, tomando então o titulo de 
conde de Takovo. 

Se o processo de divorcio despertou justificado 
interesse em toda à Europa, não menos assom- 
brada ella ficou quando em 1893 soube da recoa- 
ciliação dos dois esposos. 

a o defuncto rei commandante em chefe do 
exercito netivo da Servia, Cavalleiro da Aguia 
Negra, da Ordem de Santo André, dos Seraphins, 
do Elephante, etc. 


— ss 
O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 


Continuada do aum 


ntecedente) 


18ss-188s 


Verdi. 


os, por 3 sanos —» O 
ne 


Houve no verão de 1888 obras no theatro 
de S. Carlos; pode dizer-se que O edifício está 
Sempre em obras, que dão que fazer porque ello 
é de rija solidez; cada janella ou porta que lhe 
teem aberto nas espessas paredes tem dado que 
fazer aos canteiros e pedreiros: como já mais de 
uma vez dissémos a sonoridade tem diminvido 
com muitas das obras ali feitas; o que sempre 
tem augmentado é a despeza. N'este anno a mis 
importante obra executada foi o prolongamento, 
até á caixa do theatro. do tunnel existente por 
baixo do largo do Picadeiro, onde estavam, e estão, 
os urinões e reiretes, bem como o dos corredo- 
Pes que conduzem é Caixa e às entradas lateraes é 
anteriores da plateia, do! fentale oriental; 
ficando todas estas artecias desobstruidas de de 
graus e voltas, correndo em linhas rectas do norte 
ão sul é em camp 


O governo nfeste anno, comprou aos herdeiros 
de Antonio José de Andrade, o predio contiguo. 
ao theatro de S. Carlos, do lado do Sul, deitando 
para a rua Serpa Pinto, para ali estabelecer diver- 
stallações e serviços do theatro, Dispendeu 
jo com o theatro de S, Carlos, no anno de. 
o, a enorme quantia de 94:95635250 réis, 
que se dêcompõe nas seguintes verbas 


Subsídio votado pelas Côrtes... a5:0008900 
Obras no edifício do theatr 
Tlominação electrica. 
Espropriação do predio aos her- 
leiros de Antonio José de An-. 
drade E 


São officiaes as contas, que até aqui temos apres 
sentado, relativamente às despezas do estado com 
o teatro de S. Carlos. Não se póde, porém, ga- 
ant que não tenha havido outras verbas de dés- 
pera. É possivel que outras quantias tenham sido 
Bastas com o theatro, e que não chegassem do 
nosso conhecimento, ou se achem englobadas,ou. 
disfarçadas, em outras verbas de despezas não. 
concernentes ao theatro, 

à partir porém desta epocha, torna-se cada vez 
mais dificil, é por fim quai impossivel, apuro 
Com certeza o que 0 governo tem gasto com 0 
theatro de 9. Carlos; as uitimas contas publica- 
das, do ministerio das obras publicas, rejerem- 
ão anno economico de 1888-1889, As contas di 
obras publicas, desde então, cada vez mais emm 
ranhadas, não permittem destrinçar o que se gas. 
tou no theatro de S, Carlos do que se dispendeu, 
em outros serviços d'aquelle ministerio. 

Figuraram no theatro de S, Carlos na estação 
de [SS a 185 o seguia personagens: 

Damas ; Maria Van-Zandt Eva Tetrazeini Cams 
Regi Giusenpina Pasqua onde Vidal, Gem 

lhe, Regina Pacini, Carolina Garagnáni, Giulia 
Prandi, Alice del Bruno, Blanca Bario, Limbertl 
(comprimaária) 

Tenores: Achille Degenne, Francesco Signo 
ink, Giuseppe Nigliori, Augusto Brogi, Fernaniio 
Valero, G.ovanni. Paroli (comprimario), Enrico 
Durini (comprimario) 

Barytonos: Emílio de Bernis, Mattla Botrástiniy 
Treite Wilmant, Filippo Fraziost (buffo), D. Fran 
cisco de Sousa Coutinho. 

Baixos: Paolo Méroles, Ettore Borucchia, Ma- 
dini, Giovanni Soldá (comprimario) 

Chorsographo : Felter. 

Bailarinas é Des Marat, Riva. 

Maestros; Claofonte Campanini, Arturo Pons 
teceh Albérto Sarti (dos coros). 

Ei 6 reportorio da eposha de 1588188, 

“Alda, de Verdi, em 28 de outubro de 1888, por 
Eva Tetrazeini, Renée Vidal, (e depois Gruseppina 
Easqua) Giuseppe Nigliri le depois Francesco 
Signorini), Emiho de Bernis (e depois Wilmant), 
Extore Borucchia, Medini, Durini 
ralore, de Verdi, em 3o de outubro de 1888, 
por Tetrazzint, Renée Vidal, Bianca Bario, Fre 
Ségco,Signorin, Ber, Boruceha, Dunn Gi. 

ot 

Ernani, de Verdi, em 31 de outubro de 1888, 
por Giultétta Mill, Bianca, Migliori, Mattia Bat 

in, Paolo Méroles, Durini, Ghidotti 
“Mignon, d'Ambroisé Thomas, em 9 de novem- 
bro, em que cantaram: Regina Pacinr, (e depois 
Maria Van-Zandt), Carolina Garagnani, Giulia 
Prandi, Achille Degenne, Meroles, Giovanni Pu: 
roli, Soldá, Ghudotu 

Muy Blas, de Marchetii, em 14 de novembro, 
por Tetraztinh, Brandi, Lambert Sianorinh, Bat: 
Estini, Borucchia, Durinh Soldá, Ghisotá 

“Funito, de Gounod, em 17 de novembro, por 
Tewrareini. Prandi, Blanca, Degenne, Battisini, 

e depois D. Francisco de Sousa Coutinho), Méro- 
 Soldá. : 

“Lucia. di Lammermoor, de Donizetti, em az de 

novembro, por Pacini, Lambert, Signorini, Wil- 

mant, Borucchia, Durini, Ghidot 

Maria di Rohan, de Donizetti, em 29 de novem- 
bro, por Tetrazzini, Prandi, Mislior, Ba 

Paran de Bela, em 30 de novembro. por 
Pacini, Lamberti, Degenne, Wilmant, Méroles, 
Durini, Soidá. 

o li, em 4 de dezembro, 
or Tetrazrint, Pasqua, Vidal, Signorínl, Wilmant, 
Jorucchia, Dorini, , Ghidotti. 


beer, ci 
To Profeta, de Meyesbeer, em 7 


de Meyerbeer, em 14 de dezembro, 
por Maria Van-Zandi, Prandi, Bianca, Paroli, Bat- 


ii, ordechia, Dur 
ia oo Gê Belini, em 16 de dezembro, 


O OCCIDENTE 


Casamento da Princeza das Asturias 


S. A, O INFANTE DON CARLOS DE 
Y BORBÓN 


MONUMENTO A CANOVAS DEL CASTILLO, NA PRA: 


'A DO SENADO, EM MADRID 
IsAUGURADO EM 1 DE JANEIRO DE 1904 


fast E cainaar 


O OCCIDENTE 


CONSELHEIRO DR. DUARTE GUSTAVO NOGUEIRA SOARES 
Fauuecioo x 15 DO COnuRNTE 


por Pacint, Bianca, Lambert, Degenne, Méroles, 
Soldá, Ghidorti 
Fra. Dintolo, de Aubr, em aa de dezembro, por 
Prandi, Degenne, Bernis, Borucehia, 
xiosh Soldá, Durint. 
1 itarbiere di Sinta, de Rossiot, em 31 de de- 
bro, por Van-Zandt (e depois. Pacini), Lam- 
Degenne, Battisti, Fraziosi, Sold, Ghi- 


dot 
Tailmi, de Lo Delíbes, em 15 de janeiro de 

1889, por Van Zandt, (e depois Pacini), Alice del 

Bruno, Degenne, Bernls, Horscchia, Durini 
Criapino' é tu. Comare, dos Irmãos Ricci, em 19. 


de janeiro, por Pa nberti, Puroli, Frariosi, 
Wilmant, Durini, Solda. Cantou Pacini a valsa In: 
aolita, de Strakosch. 

T Capuletti € Montecehi, de Bellini, em 1 de fes 
vereiro de 18%, por Pasqua, Garagnani, Paroli, 
Darmi o Soldá. 

'D. Branca, de Keil, em 5 de fevereiro, por Te- 
traztini, Bruno, Prandi, Bianca, Brogi, Battisti 
Méroles, Ghidotti, Durini, Foresti. 

Uamltt, de Ambroise Thomas, em a1 de feve- 
reiro, por Paciai, Pasqua, Battstini, Borucéhia, 
Paroli, Durini, Medial, Soldá, Ghidoti 

“Carmen, de Bizet, em $ de março, por Pasqua, 


HENRIQUE DE MENDIA 


Fariecio ax 17 O contente 


Garagnani, Del Bruno, Bianca, Fernando Valera, 
Wilmant, Borucchia, Parolh, Durini, Soldá, 
Oto, de Verdi em 23 de março, nor Tetra 
sini, Prandi, Brogi, Bartistini, Paroli, Méroles, Du 
ri Solo anidora aa 
pescatori di perl, de Bizet, em 3 de abril por 
Pacini, Valero, Boruchin, Soldá Se 
Sublram três pequenos bailes & acena nesta 
epochas 
Dicerlisement, de Felter, por Des Marais, Riva 
e sorpo de balé em 13 de novembro do 188, 
Novo dirertiement, idem, em 6 de feyereir 
a de fevereiro 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — O xovo catzavon «Pársia 


“5 


O OCCIDENTE 


indi do cad cdi Se 


Dança carnavalesca, idem, em 3 de março de 
1889, 

Houve 10 recitas extraordinarias em que can- 
tou Maria Van-Zandt, com elevação de preços, os. 
quaes foram os seguintes : 


Frizas, cada recita...... 1... 158000 
Camarotes de 1.º ordem tópooo 
BRR a 98000 
Torrinhas... Sipboo 
Cadeiras da superior. apaio 
Geral, 159200 
Galerias... põco 
Varandas ...0. Byoo 
Entrada S 300 
Os espectaculos destas recitas extraordinarias. 


foram OS seguintes ; 


1.º recita em to de dezembro de 1888, opera Ji- 
qnam, de Ambroise Thomas. 

em 14 de dezembro, opera Dinorah, de 
Meyeibeor 
em à de dezembro, opera Bra Diarolo, 
de Auber. Cantou tambem Maria Van: 
Zande 0 bolro das Vesperae sita, 
de Verdi, e a valsa de Gruta é lona 
de Gounód. 
em 24 de dezembro, opera Era-Dineoto, 
de” Aúber. Cantou Va Zandr ao vales 
de Dinorah é de Ginltt e fome 
em 31 de decembro, opera 1 Harbirre 
di Siglo, de Ronsiar Cantou Voto 
Zandt tambem a valsa E ro, de Eckert, 
é Si vous narez rim À me di (lots 
de Mme Rotschila, e valia de Gui 
me Nei 

“em 4 de janeiro de 1889, opera” Jar- 
Der Sli, Comu Voar: 
pts e Mota da opera La portada ré. 
dil, de Félicicn David, w Firflio valsa 
de ter Goi, 
em 15 de janeiro de 1889, opera Lakmé, 
de Léo Dalibe ce 
“em 1 de janeiro, 
dibumento ; 
em 34 de janeiro, idem. 
êm 2 de janeico, idem, 


as 


ER 


8a a opera Lokmé, e diter- 
1ôa 


Cantou tambem a Vi 
de “assignatura. ordinar 
ssignantes; na das ré 
Migmon, é má das impares 

Em despedida contou 
traordinaria, em 29 
da opera Lam, a: 
do opera Il Darbiere 
da opera La 
chado, 1 


-Zande em duas recitas 
gratuitamente para os. 
s pares cantou à opera 

a opera Lakmi. 

em mais uma re 

de janeiro de 1889; 
10 


Siriglia,couplets de Mysoli 
led ré, ralar de Agusio ao 
Terminou o espectáculo um divertissement. 


(oominar — Francisco da Fonseca Benevides, 


— e 
QUESTÕES SOCIAES 


(DA Enucação) 


Assim como está hoje scientificamente demons- 
trada à transmissão pela hereditarredade der 
b, egualmente à razão aceeita ser 

lutancia que à má educação ministrada à infame 
constitue doença de que mais tarde se enferma 
Se as terras não são adubadas convenientemeno 
e desenvolvimen- 


as let 
turas. 
E' act 


Ea 
do ce 
cobardia Ea pouca 


ue importa, de facto, apregoar as coisas boas 
Eno dado, pRaRo Se Dão JE capestie 


EM nossa casa, das que reconhecemos 


esse proposito firme e boa vontade de 
ir melhor em Portugal a mocidade, ha 
que teriamos visto começar por se co! 


talvez para armarêm ao efeito, mas que perma 
necem com os mesmos defeitos por elles notados 
aos outros. 

À educação é o unico mé 
de cada individuo como de cada povo. 

Ha porém uma ditlerença: é que se ella fôr ba- 
seada em principios falsos e tiver como adeptos 
mentores pouco escrupulosos, a ruin é certissi 

Aos chefes de familia compete especialmente a 
direcção superior do lar domestico, e impõe-se a 

rave responsabilidade de guiar no caminho do. 
em os piquenos seres conhados por Deus à sua 
gugrda. 

E dôce de ouvir o nome de pae, proferido por. 
unslabiosinhos encantadores, n'uma linguagem ain- 
“la muito incerta e confusa; mas é preciso tambem 
não nos deixarmos enlevar nos gorgeios infantis 
dos filhos queridos, enão descurar a obrieução sa 
rsda e imperiosa de lhes preparar desde logo, pe. 

a pratica dos nossos actos, à escola mais sé de 
toda a existencia. 

Não existe no mundo poder major e menos ve- 
aatorio do que o do bom exemplo, como educa. 

Aquele que viver sempre no meio de pessoas 
morigeradas, caritativas, entregues 90 trabalho; 
que em casa vir reinar entre seus paes harmonia 
compleia e respeito mutuo é no exterior auxilio. 
franco e amizade re-iproca, raramente sairá um 
mau homem ou um cidadão detestavel. 

E como o poderá ser se 0s seus olhos viram 
continuamente boas obra? 

À historia ahi estã, ampla de milhares de factos 
que aduzidos, testificariam a minha affirmação; 
mas, para quê pedir ás suas paginas o convenci: 
mento d'squillo. a que bastam o simples racioci- 
nio é à logica? 

O amor excessivo do luxo, a falta de governo 
na vida intima, 0 vício do jogo e da embriaguez 
são factores tremendos de vecadencia e de defi- 
nhamento nas raças, a cujo alastramento só pode 
onpôr-se com probabilidades de triumpho o brio 
ea energia da diunidade - 

Os progressos brilhantes das civilisações a 
tadas, os passos akigantados na evolução das so- 
ciedades, para terem valor real e indiscutível, ca- 
recem de bases seguras e de solidos sustentacu. 
los, é taes bases e sustentaculos só os dá uma boa 
edvcação preparatoria, seguida de administração 
séria por parte dos governos e dos dirigentes, Bem 
sei que a política portugueza-pseudo-poli 
se incumbe de obstar as consequencias salutares 
ulteriores que, sem as suas intrigas, iriam reilec- 
tir-se largamente no campo da de pelos 
bons filhos de paes exemplares: mas, ainda, haja 
energia € firmeza, porque tudo quanto é vil e im- 
mundo nos meios « processos artificiosos dos par 
tidos militantes não logrará resistir a luz da ver- 
dade, em que não ha intermittencias de menos 
franqueza nem de menos lesldade, 

Um dos males nossos nos tempos que vão de- 
correndo é a tibieza e pouca imtensidade no sen- 
timento religioso. j 

Nenhuma sociedade consegue permanecer fórte 
por lorgos seculos sem crenças vigorosas e puras. 

O horr.em a quem falta em absoluto a noção de 
Deus é tanto ou mais perigoso do que o raio que 
Tompe à nuvem e perpassa em carreira vertigi 
nosa, Apto para quanto representa um attentado 
ss 4 sua indole é perversa, teilhando na vida a 
senda do crime, ainda depois da mort fica sen- 
do opprobrio « vergonha eterna da familia. 

O Evangelho encerra thesouros sem cessar vi- 
cosos de verdade altiss 
surpreendentes ás almas. 


de alcançar o bem 


ciedade, se elles cuidarem da educação de se 
filhos, habituando os a olhar o céu estrelado aci 
ma de suas frontesinhas, assegurar-lhes hão um 
futuro prospero e para suas consciencias no ins. 
tante supremo do passamento, paz tranquila 

Na quarta feira, 5o de dezembro de 1896, 
domero Tbaner, réu condemnado à pena de mo! 
te, pronunciou estas palavras de alio valor diri- 
gindo-se so publico em Bilbso, Hespanha, já so- 
bre a patibulo, momentos antes de ser executado: 

“Que os paes eduquem bem os seus filhos, para 
gue se não vejam em tão horrivel transe. Eu en- 
Contro-me aqui pelos meus vciose 

Confissão fundamentalmente nobre, testemunho 
authentico de dignidade essen 
na, semelhantes phrases são u 


ra de luz inconfundivel remindo porventura 
ante de Deus a consciencia do infili sente 
ciado é revestindo a magestade e imponensia quê 
transformam até mesmo a scena ignobil de supe 

lício n'um cadafalso infamante, em cathedra som 
lemne de ensinamento precioso b em espelho mg- 
ênifico para lição dos povos. 

Registei as palavras de Ibanez para hora op- 
portuna e hoje, que o nosso Portugal va der, 
Sendo a passos de gizante para o pelágo aborrido 
da vára do crime e da immeralidade trlumplantes 
é occasião de repetil-as entregando-as denovo à 
pulicidade, 

«Que os paes eduguêm bem seus filhos, para. 
que e não vejam em tão horrivel transa ts dm 
à educação constitue o elemento de força primor. 
dial na vida psvehologica da humanidade Ao vir 
ao mundo somios positivamente um diamante em 
bruto. 

Se não houver lapidario que se acerque da: 
creança incutindo-lhe com doçura unidades mor 
tães no animo e acendrando-lhe à vontade na ao 
tipathia do mau, o homem em que mais tarde s€ 
tornará tal creança rarissimas vezes deixará de ser 
gm typo hediondo nos vicios e per goso no proprio 
alia 

Pelo contiario, se as suas faculdades forem des- 
pertando lentamente no regaço honesto do amor 
puro maternal e na atmosphera ininvante dor 
exemplos de honra, habituando-se ao mesmo tem- 
PS 4 Eenunlectir com devoção religiosa, contar-se- 
ha na sociedade a que pertencer um ente maii di. 
Eno de benção e de cotação intrínseca na utilidade 
supgestiva, 

“Em duas azas 0 homem se levanta das coisas 
terrenas, io é a simplicidade a purerau die 

o inimmitavel que deu ao mundo aquela 
que se chama Da Imitação de Christo, 
é É no sentido de ministrar ds creunças os meios 
de possuil-as quando adultas que devem condu- 
aire os educadores da infancia, 

«O sagrado enthusinsmo da verdade é da virty: 
de, escreveu F. Huet mn obra philosóphica La 
Setence ae Psprit, a aspiração ardente do Ideuty 
se soubessemos ligar estas coisas à sun origem 
éllas patenteatism outras tantas faces do amor de, 
Deus 

É logo na pagina seguinte continuou o notavol 
auctor: «O sentimento, reli 


suo patio e à 
morte, Jules r 
nioguém pór em duvida e cujo 
ninfuem contestou, dise, a própanito doando 
cussão parlamentar na parte d'um capitulo do ai 
é subtítulo L'Ecole sans Dieu «Eno. on dis 
Bioma dba de a bu que par 

ler de Dieu, vans spúciier sl sit do Digul gos 
chrétiens, ou de celui des juils, OU de celul des 
mahomêtans, c'est commtre une dquivague er 
ue Fintroduction de ce Mot dans Ur lo verga 
danger public E 

OR deux qui parlnientainvi no s'y com 
pas en philosophie, c'est 
Aaissaiet pas, non plus, em 


saent 
lent, lis ne s'y con 
inger public 


te plante mostra bem que 
o França não era daqueles 
olíticos de quem se podesse aflirmar como P. 
Linítey astevtrou de “Phlera no lina poda, bi 
portraits politigues : al.es uffaires lui cachent Phu 
dote 


stamente por se interessar pela causa da 
humanidade é que ules Simon proclamava que 
se não abolisse do ensino das escolas o nome su- 
blime da Divindade 

Elle queria que as creanças ao erguer os olhos. 
para a abobada estrelinda, soubessem soletrar em. 
cada scintillação de astro o significado inelfavel 
da 


com civismo exemplar 

preparar a infancia nas aulas para que na idade 

Fesponsavel antes preferisse alongar a vis 

o Alto do que como o porco, ser baixa de Vita 

& chafurdar na lama das tabernas e na orgia dos 
rdeis, 


ARO a e TN TE 


O OCCIDENTE 


a dd da cd A o 


4 


- Cabe neste ponto immensa parte à acção hy- 
gjeie ds gonna en ea Pas Sac 
Arenas afopseooa a lo cus nus 

lo Eabarer ea padaria DNS ps 
les dernitres couches de la societé, como definiu 
napisleenco sic Va docitê como defina 
Ca de crimes & um reduto Vesiva SE esvento 
Onde se anniquilam os ultimos sentimentos puros 
do desgraçado vicioso e de cujos antros putrefa- 
elos 8 rode e pass nr Incas des 
Ego polos o a co sta de 
lh. 

O luxo é tambem fonte lidima para tudo isso, 
€ é sarcasmo de ironias, ergastulo de miseris, 
ana) apa do cb En poe eis 
escancarando-lhes a porta lubrica do lupanar. 

ra ep 
beças ocas as de tantos peralvilhos que para abi 
pr a pra Pc 
atado o dna ras 
demnaveis e desafiando cubiça infimante na sen- 
Sualidade indigena ! 
Que posilan dade, que contratos atentato- 
lembrar age quadro deradero de Bal 
thasar nas scenas Impulicas do indigno falar 
de indo E 
Eira EN DO 
bertadora d'um Cyro yaronil, que nos desse a 
doação do des on dus 
EEN do os ea 


D. Francisco de Noronha. 
— e — 
O OUTOMNO DE 1900 


Nium artigo recente, publicado nfesta mesma 
Fevista, tinhamos indicúdo que o verão de 1900, 
em comparação com o normal, tinha sido de uma 
Brande suavidade, rara do nosso clima. 

Como continunção, vamos agora referir-nos a 
Sutomno do mestmo anno, mencionando O que, 
“ a » houve de importante a ser apontado. 


Cute 


Primeiramente, de uma forma pouco nototia 
dO dia 32; em seguida, rapidamente, na noute. 


ai 
de 2a para 23. A maxima que em 24, atingira 
19h era em 23, de 13%. No dia segulate, o ther- 
Mometro aceusava ás 9 horas da manhã, Sr aci- 
ma da zero, sendo a minima de 693, à mais baixa 


Sonhecida meste mer. É por este lato que o mez 
le outubro de, se tornou notavel, 
Ápoz um resfriamento tão subito, éra de espe- 
rara A there 
o À ue succedeu, attingindo a 
o oi o que gi 


'ovembro, — Começou eim 1, à quadra dos ne-. 
Yetiros que nos não abandonou até q. À partir 
éste din, o tempo conservou-se nublado, com. 
Pequenas Chuvas & temperatura ideal À partir de 
Em Porem, uma ventania forte do N fez baixar a 
temperatura a um nível um pouco inferior à nos 
qual: Começando em 23, os ventos de SW que 
mea. ftouxeram chuvas abundantes até ao fim do 


Dizembro. — Começou eigialmenve por nevoe 

Fes intansistimos, coro de ha muito tempo, 

. Bavia exemplo em Lisboa, chegando-se anão se 
a 


Sousa alguma a um metro de distancia. Em 
ade deste facto, a altura thermometrica foi 
ixando, sendo, di 
temperaturas mi 


E, começou o regimen 
ago AE O Plviométro accusou igor 
Dastand: À temperatura, por este facto, elevou-se 


ÀS maximas fora 


Em qu (Opa parts de aa, as seguintes: 


ea4 de 1621, em as de. 


em 26 de 157, em 37 de 15+6; em 8 de 
a em ay de 17º, é em 30 de 15º) 


Eis um quairo resumindo as observa 
durante o anno de 1990, foram reali 
vatorio de D. Luiz, 


Neres 


Tera 


O numero de dias de chuvas foi de 140, supe- 
nor á media (110) dos dias que annualmente chove 
Lisboa; em compensação a quantidade de 


soneluimos q 
tenipo e os 
riores À media. 

Em tudo quanto de notavel, mais nos apreses 
o ano de 1900, à analyse do quadro que publ 
camos é suficiente para nol o indicar. 


3o-1-gor. 


Antonio A. O. Machado. 
— e 
O SENHOR FRANCISCO 
(neconnações ve 1848) 


lvan Turgoniew 
(Conelatão do mero aetecedento) 


Pouco tempo antes do dia 24 de fevereiro de 
1848, parti para a Belgica, e foi em Bruxelas que 
uve notícia da revolução que de novo rebentãra 
em França. Lembro-me de que houve um dia em 
que ninguem recebeu de Paris cartas nem jornaes. 
Os habitantes afiloiram às ruas e praças publicas, 
devorados por anciosa espectativa. À 26 de feve- 
reiro, pelas seis horas da man! 
deitado, no hotel, mas não dor 


aquelia exclamação fulminante. Decorrida meia 
hora, já eu estava vestido « calçado, de malas fei- 
tas, é o caminho de ferro levava-me para Paris. 
Tinham levantado os carris na fronteira tanto eu 
como os meus companheiros de viagem tivemos 
assás que trabalhar para ir até Douay n'um trem 
de aluguer. À” tardinha, chegámos à Pontoise, e 
dali não passámos, porque os carris tambem ti 
aham sido arrans 


sario da republica, «o cidadi 
À gente que o acompanhava agitava bandeiras. 
tricolores, fazia immensa gritaria, e Os emprega 
dos da estação, mudos de espanto, seguiam com 
a vista o enorme, o immenso carão do commis- 
ario, debruçado na portinhola e erguendo os bra- 
ços com ar auctoritario. Involuntariamente, ae- 
Cadiram-me à memoria os annos de 17gá e 1794. 
Lembro-me ainda de que, no vagon em que eu 
me installára, ia tambem a demasiado notoria 


Antony Trouets. 


madame Gordon, à qual, sem mais nem menos, 
Entrou a prégar-nos um sermão sobre a Urgênci 
que havia em recorrer ao «principes. O principe: 
era 0 unico que tudo podia salvar: o principe era 
o homem designado pelo destino. À princípio, 
ninguem a entendia, mas quande, por fimy pree: 
iu o nome de Luiz Napoleão, todos 4 Uma lhe 
voltaram costas, tomando-a por doida. É comtudo, 
passáram-me pela ídeia as palavras que eu ouvira 
ao senhor Francisco com referencia dos Bonapar- 
tes; cumprira-se o seu primeiro vaticinio | Antes. 
de chegarmos a Pontaise, recordo-me de que hou- 
Ve um choque entre o nosso trem é gutro que vi- 
nha em sentido contrario, Houve feridos mas 
inguem fez caso; o pensamento unico que a to= 
dos accudiu, foi o seguintes Poder-se-ha 
caminho ? Assim que abalou o trem, os visjantes 
puzeram-se todos a discursar, a qual melhor. To- 
dos, com excepção d'am velhito de cabélios bran- 
cos, o qual, desde a estação de Douay ia aninhado 
em um canto do vagon, « não ceisava de reperir 
em voz baixa: «Está tudo perdido, tudo perdidolu 

Passarei por alto as commoções que á minha 
entrada em Paris me assaltaram assim que vi os co= 
cares tricolores nos chopeus, nos bonés, é nas pro- 
Pris faboletas; depois, homens de blusa derru- 

ando barricadas, de espingarda a tiracolo e en- 
toando a Marselha. Passeitodo aquelle dia como 
que em continua vertigem. No dia seguinto, sé 
fundo tiaha por costume, fuí almoçar ao Palas. 

oyal. Não encontrei o senhor Francisco tive 

porem, oceusilo de verificar que o seu presen 
mento, ao annunciar que haveria sangue derra- 
mado na visinhança, se renlisára, É sabido que 0 
unico combate sério dos dias de fevereiro teva por 
theatro a praça do Palais Royal... Nos dias im- 
mediatos nem rastos do senhor Francisco, À pri- 
meira vez que o avistei foi a 17 de março, no 
mesmo dia em que uma immensa Chusma de Ope: 
rarios foi á Casa dn Camara, afim de protestar 
contra a manifestação que ficou conhecida pela 
designação — dus larrelinas de peles 

A badalar com os braços, e dando prandes per- 
nadas, muito agil e lampeiro, elle lá fo, marchan- 
lo de cambulhada com a turba-multo, e arvorando 
no chapeu cocar vermelho, Crozaram-se os nomos 
olhares; fez que me não conhecia, comquanto se 
voltasse para mim, como que em ar de brava: 

= +Sim senhor, sou cus — parecia dizer-me, é 
getrou a berrar eicancarando muito a cavernosa 

oces, 

À outra vez que 0 vi foi ao theatro—Cantou 
a Rachel a Mararlheza, com Aquella sua voz se- 
poleral, Estava elle na plateja, na zona em que 
costuma sentar-se a cláque. Naquella occasião não 
gritava nem applaudin, Cruzado os braços sobre 
O peito, mirava a cantora com atenção. feror, 
quando, esta, envolta nas prégas do estandarte, 
encitava os cidadãos a «derramar um sangue im. 
puro». 

Não posso afirmar com certeza se tornei, ou 
não, à ver 0 senhor Franciscosno dia 15 de maio, 
por entre as ondas do povinho que atravessou « 
praça da Magdalena para ir invadir a camara dos 
Tepresentantes. Estou quasi em dizer que conhe: 
ei aquela voz tão singular, à um tempo abaíhda, 

entre os brados de aviva a Polo: 
| Nos primeiros dias de junho, eis, porém, que 
de subito, me surge na frente o senhor Francisco, 
no tal café do Palais-Royal, Saudou-me: 6 
deu-me até a mão, coisa que até ali nunca tinha 
feito; mas não se assentou é minha meza, como 
85 enveraonhado por causa do casaco, o qual e 
fectivamente cabia à pedaços e do chapeu acoxi- 
chado. Parecia devoral-o uma especie de impa- 
ciencia inquieta; tinha as faces ainda mais ividas, 
Jéves consultões lhe percorriam os labios € todo 
9 rosto; os olhos, vermelhos, desappareciam por 
deiraz dos oculos, que elle estava continuamente 
a fixar no nariz, com a mão muito aberto, como 
sequizéra esconder-se. Pude, então, conventer-me 
d'aquillo que eu já suspeitava, Os oculos tinham 
vidros sem grau, que para nada lhe serviam, anão. 
ser, como se dissessemos, de mascara, 

Uma anciedade triste, essa anciedade privativa. 
dos vagabundos, sém pão e sem couto, lia-se em 
todo 6 seu ser. Espantava-me o aspecto miseran- 
do de tão enigmatica personagem. Se é acaso um 
agente, dizia, de mim para mim, à ribulr 
tinta pobreza? Se o não é, como sé Explica à vi- 
da que levar 

unha 


 trimarau com febril precipitação, 
Tertence à Nori 
Mas 0 seshior não tenciona voltar outra vez 
por à sua Fur O far inda pos ci 

“TE porque não hei de Ficar 

=ivso é lá com o senhor. Mas, não sabe que, 
cstqui a mada, estamos lhe a fazer guerra 


48 


O OCCIDENTE 


A nós? 
Aos senhores, sim:— Precisamos de gloria, de 

a. gloria. À guerra com a Russia é inevitavel 

—Com à Rus porque não hade ser com 
jualquer outra nação? 

“Nada, nado, hide ser com a Rossi. O senhor 
está novo aindo, hade ver isso tudo. Quanto à rê- 
publica (e fez com a mão um gesto incisivo), es- 
tá de congalhas.— As oficinas nacionães, excla 
mou com subta animação, as oficinas nacionaes! 
ja lá esteve, já as viul É como elles, no párque 
de Moncaux, acarretam a terra d'um lado para 
o outro? 

E d'hi é que tudo ha de vir!... E o san 
que hade custar!.... um mar de sanguel-—Que si 
tuação; prevér tudo, e não poder nada! não, ser 
coisa nenhuma! coisa nenhuma! Abraçar tudo (e 
afastou com gesto largo as mãos ambas, exhibin- 
do os mangas rótas e dependuradas e, comtudo, 
não se desfizera do anel de brazio! lá estava ain 
da enfiado no dedo) abraçar tude 
e nho apertar coisa nenhuma, coisa. 
nenhuma. .. nem mesmo um bo- 
cado de piiot» 

Estavamos na vespera do dia 5 
de junho. 

«As eleições de dmanhã, adduzi 
om precipitação, como se não qui- 
messe deter.se com o pensamento 
préviamente enunciado, são tam- 

em muto importantes.» 

O senhor Francisco designou-me 
pelos respectivos nomes os depu- 
tados que viriam certamente a ser 
eleitos. pelos parisienses. Chegou 
mesmo A indicar-me o numero ap- 
proximado de votos que recolhe- 
ria cada um d'elles, Figurava entre 
esses nomes o de Coussidiêre, a 
quem o senhor Francisco concedia 


6 primeiro logar 
— Apezar do dia 5 de maio! per- 
ponte, 


O senhor Francisco soltou um 
amigo api, 

— Suppõe que O designo pelo 
fucto de elle ter sido parícito de 
policia 2 

Luiz Napolefio estava tambem az 
eluio na lista, 

— Esso e na trazeira, observou 
o senhor Francisco ; mas é quanto 
basta, Quando se tobe por u 
cad deve-se pôr o pé no ultimo 
degrau” para chegar 40 primeiro. 
NÃo tornei m vero. senhor ramo 
cisco desde essa occasião. 

Ahi por 1550, tive que irá egreja 
russa assistir no casamento de um 
meu amigo. De repente, nem cu 
sei porquê suecadeu me pensar no 
senhor Francisco, Aecudia me des. 
de logo À mente que, visto all ter. 
acertado com as outras profecias, 
não era muito para admirar qué 


por mais uma vez fosse proféia; 
e, não pertencer eifectivamente à 
este mundo. E d'ahi, decorridos al- 
guns ahnos, tive ocemião de con- 


Vencer-me absolutamente da. sua 
morte, Um dia, detraz do balcão de. 
uma loja, avistei uma rapuriga, à 
qual, apos breve hesitação, reconheci sor a mes- 
ma que eu tinha visto, no járdim de Lusemburgo, 
em companhia do senhor Francisco, chorar bem 
amargamento. Decidime a recordar-lhe aquela 
seena, À principio, ficou toda assarapantada “mas, 
assim” que percebeu do que era que se trútava, 
fez se palida, e depois, subiu-lhe a sôr go Fosto, é 
pediv-me que a não interrogasse a semelhante 
respeito. 

* Sequer ao menos, Ie disse eu, 
senhor está vivo ou morto ? 

À joven encarou muito comigo. 

Morreu — disse, afinal, « da morte que me- 

recia. Era um mau homem... E d'ahi, era bem 
desgraçado, bem desgraçado. É 

Nada mais pude suber, —mas quem seria o tal 
senhor Francisco ? À pergunta permaneceu no es- 
tado de enigma. z 

Ha umas certas aves maritimas que só appare- 
cem durante a tempestade. Os inglezes dão-lhe o 
nome de stormy pelve. Vôam rasteiras nos ares 
túrvos, tocando apenas com as azas as cristas das 
vagas furibundas, e desapparecem quando serena 
o tempo. 


igmemo 


Haverá quem julgue encontrar m'esta breve nar- 
sação. vatiinios à posteriori, E” defeito que não 


posto corrigir: afiemo, porém, que a personagem 
à qual me refiro exist Fesiméte é que lhe Ouvi 
as palavras que aqui reproduso, 

gas Pin-Sel. 


Recebemos e agradecemos: 


Poema do lar por J. Agostinho d'Oliceira — 
Com um preambulo de Gomes Leal e com 0 retrato 
do auetor — Editor — Antonio Figueirinhos — Por- 
to— 1901. 

Apresentando o poema, Gomes Leal dispensa 


MILAN DA SERVIA— Eauscivo x 11 00 contestE 


ao avctor palavras de muito incitamento e que 
aitestam o talento do poeta, afirmando a tran 
diosidade do assumpto escolhido —a familia 

O auctor-e elle proprio que o declara-—surpre- 
hende-se n'um estado psychopatico de desalento, 
de irrealisação do ideal, e numa familia typica, 
dois esposos talentosos é um filhinho gentif, vé à 
realisação da familia, como ella deve ser para 
constituir uma patria sá a ajuntar-se a outras que 
produzam uma humanidade feliz e gloriosa... 

No primeiro estadio da sua dolorose concen- 
gação deserve o poeta os seus slirimentos ip. 
timos é logo o optimismo da vida que 9 exemplo. 
da felicidade alvejada Me supera no seguido 
Preyine a creança dos perigos Taturos : no terce 
Fo insinua que só a mãe O pode dirigir e salvar 
sem escolhos ; nos ultimos volta-se ao optimismo 
do primeiro estadio. 

om 'os seus ante preludio é post-escriptum o 
Poema do lar é uma formosa trilogia, o due exe 
plica de certo modo a sua tenue unidade Wa for 
ma é nO assumpto. 

Os versos são magnificose o cantor desfire as 
mais harmoniosas cordas da Iyra humana. Não é 
um demolidor, felizmente, acéndra: o bem huma- 
no, a paz, a doce calma, 

À edição é luxuosa é faz honra às oficinas da 
Typographia Universal, do Porto, d'onde sabiu, 


A Dama das Camelias por Alerandre Dumas, f- 
Mo-Tradueção de Antonio Bandeira Editor Fran- 
cisco Pastor — Lisbia. 

Uma formosissíma edição é a que: temos pre- 
sente. Nunca o conhecido romance A Dama das 
Camelias a teve mais aprimorada, nem mais lu- 
xugsa, por certo. 

Estê extraordinario romance tem fuma consa- 
Erada em todos os paizes, ora no theatro posto em 
drama pelo mesmo auctor, ora nas multiplas edi- 
ções. Pode considerar-se como o precursor dos 
modernos romances de coração, Nelle existe O 
mais sugestivo vulto de mulher apaixonada que 
a literatura romantica conhec: 

o se chama, pois, a attenção para a obra lit- 
teraria, por demais apreciada entre nós, mas sim 
para a magnifica edição presente, feita no mais. 
fino papel, com fundos artísucos, é a córes dives 
sas em todas as paginas, com boas gravuras em 
madéira, e grande profusão de vinhetas, capa a 

côres, etc, 

E sobretudo actrescem ainda a 
relativa modicidade do preço por 
que a obra é posta em assignatura, 
a tovidade da iradueção, que, 
embora as houvesse já devidas 
pennas auctorisadas, 0 editor jul» 
Fou seu dever promover uma nova 
Versão, que entregou nos cuidados. 
de Antonio Bandeira, um nom 
vantjosamente conhecido em tr 
balhos congeneres, 


Las aguas azoadas 4 el manan- 
tial nitrogenado de fuento amargora 
en Tolar (Málaga) pelo dr: Arturo 
Daza de Campos — Madrid, 1900. 
Neste volume trata o sr. dr. Daza 
de Campos de fazer uma, mono- 
graphia muito completa d'aquelia 
estação thermal de Tolox, da qual 
tem a direcção clinica, obtida por 
concurso. No seu livra tomou por 
assumpro mais. especialmei 
aguas azotadas « o mananci 
trogenado alcalino, variedade am- 
monincal da fonte amarga de Tolox, 
é amplin-o com inumeros dados 


ni- 


sobre a descrinção geographica, 
Reologica, climatoldgica e nereo! 
raphica, da Nora e da fauna do 


Tolox um paralello d 
nitrogenadas, diserets bre 
ds suns acções plyaiologicas à tha- 
rapeulicas. 

Embora ráclamo dquella estan. 
cia balnear da peninsula, o tra 
lho de Daza de Campos é interes- 
sante e rlá-nos a conhecer, pelo 
menos, a riqueza da regifio 'ma- 
lagueza em aguas mineraes, em 
que predomina o azote, pondo as 
em ircumistancias eguads de apre- 
go ds que merecem as celebradas 
estações thermaes, de Cauterets, 
Monte Dore, Emis, Nevenalr e Glei- 
cleinheg, Sóden, Salebrun, ote. que 
se indicam como de aguas azota- 
das, 


DIGOIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
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ABRANaE 
Erance, Portugues, Mespanho, lino lglz e Aedo 
Forma um só volume perfei ente manuseavel 
é bica ds fetos de VE pega 
40 réis cada fasciculo pago à entrega 
incias às series de 5, to e 20 fas. 
oia pa 
ES Já publicados 25 facada 
Aignacda Ga oae as Tara A 
EMPRESA DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo LISBOA! 
lincad spice TA 
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Reservados (odos os diveitos de proprios 
dade artistica elittorariar 


